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COMM U NIC A ÇA O DE SERVIÇO 

^rca® 3r. >r. Achille» ui xt;- *.» 

O. ■>. '•!«. &do d# (jrc> '( Poli tie ® 'ocial 

Co o ' do eu dever, ou « 1 'ver ao co» 

í:.. eoÍ!i,ento de /. xoia» <•«>«, 3" lo calado pelo ;»-...1 ef» 

desta >ej.et,acía para levar o ureso -e lous t jouzo. 

o v1 _iivj ílir^t - da w / d" .-.Vríl, r r e- r identifieado, 

e c iin o tive >a oc asi^o de c nrerc r .oa, í -a .do «lie 

j/ e oorú.ecer de vis te do edifcio da "cuitetiva, na ira» 

)a da Sé, onde oi «aiprogado wuito t® po, diz*, ia ais qu^ 

:<ncu«ll0 jnwtàta - estsvA se re no escrl otorio tio r, 

.rtiiur Laetam, oo i ««•■> antinhr rel-.çoee, 

rorvjuntnndo eo"br« o torl^ento •»<orlado,eis 

■-t-o <?l . e to?.;aVa parte, re^andeu ar^irmativa iento o ca mui- 

to "ntliuaxa< noj nccrescentando »aia one se no dxa lj de i.o- 

v- bro uf. foss® .-3to o- 11 Verdade e no nli» l<' al.uoni o 

convidas a para u ; novo ove, t» contra {jov-ma do .r. jí . 

.txtiiur erimrues, que .coeitaria co todo oravor, pois a* 

I cita .us u Iraciieiro cue se prosa deve deve ser iuimijo 

do a o tu 1 rr^sj nanto .,a cepufel ca, que nílo sou ie a.- 

prisioi. iro uo Ca«.tet-% e ci-suito tio dr. 'ashirqjton -ais, 

eil® ãói.arda somente a sita pos^e para conhecer o seu pri- 

tie i ro acto o far.er o o eu j l?o. 

respeitosas au laço es. 
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